
Visões de Brasil desenvolvido: as 

instituições

INAE
Rio de Janeiro, 16 de maio de 2011

Luciano Coutinho
Presidente



2

O Brasil ingressa em um novo ciclo de 

desenvolvimento

�A economia brasileira continuará crescendo firmemente nos 

próximos anos, o que gerará grandes oportunidades de 

investimento;

�O mercado interno viabilizará a expansão da demanda: 

consumo básico das famílias, habitação e duráveis;

�O investimento será dinamizado por cinco grandes vetores: 

petróleo e gás, energia elétrica, logística, construção 

habitacional e agronegócios;

�Grandes desafios: i) aumentar a taxa agregada de investimento 

/ PIB, e ii) viabilizar o avanço competitivo da indústria 

manufatureira. 
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Para impulsionar e sustentar esse novo ciclo serão 

necessários instituições fortes e comprometidas 

�As lições da crise mostraram a importância de instituições 

públicas fortes:

�Bancos públicos sólidos;

�Regulação financeira eficiente; e

�Políticas monetária e fiscal ativas e anti-cíclicas.

�Para estendermos o aprendizado para o futuro é preciso:

�Manter instituições públicas preparadas e seguindo “boas 

práticas” de governança;

�Fortalecer as instituições privadas para alcançar o 

desenvolvimento de longo prazo sustentável.
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A “boa” governança tem papel fundamental nas 

instituições públicas e privadas 

�Instituições com “boas práticas” de governança são necessárias 

para alcançar o desenvolvimento sustentável focado na redução 

de desigualdades e respeito aos direitos humanos;

�A “boa” governança implica em não atingir um resultado a 

qualquer custo. “Boas práticas” de governança devem nortear 

as instituições públicas no curso dos seus objetivos: 

�Reduzir desigualdades regionais e sociais;

�Apoiar projetos ambientalmente sustentáveis;

�Reduzir o desemprego e aumentar a renda do trabalhador; 

�Estimular a inovação e a expansão dos investimentos.



5

Instituições públicas fortes e preocupadas com uma “boa” 

governança tem atuação destacada no ciclo de desenvolvimento

� Diversas políticas públicas foram e vêm sendo implementadas:

� Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP): foco no 
investimento, inovação e exportação;

� Plano de Desenvolvimento Educacional (PDE): investimentos para 
desenvolver a capacidade dos cidadãos brasileiros;

� Plano de Ação de Ciência, Tecnologia e Inovação (PACTI): 
desenvolvimento científico e tecnológico, e inovação;

� Programas de Aceleração do Crescimento (PAC e PAC2): 
investimentos em energia, logística, social e urbano, administração 
pública.

� Minha Casa, Minha Vida : crédito para a habitação;

� Plano Nacional de Erradicação da Pobreza;

� Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico (Pronate c).
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Copa do Mundo 2014 e Olimpíadas 2016

Importância de 

instituições fortes e 

bem desenvolvidas 

para alcançar os 

objetivos seguindo 

práticas exemplares de 

governança
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Desafios de longo prazo para o Brasil

� Avanço persistente da criação de oportunidades de 
ascensão social e da redução das desigualdades de renda;

� Necessidade de recuperar e qualificar o planejamento de 
longo prazo (energia, logística, meio-ambiente, 
infraestrutura das TI, ...) e de coordenar ações;

� Desenvolvimento da capacidade de inovar e competir da 
indústria manufatureira e de sua presença internacional;

� Incentivo à inovação com viés pró-sustentabilidade
regional e sócio-ambiental;

� Aumento da poupança nacional e impulso ao 
desenvolvimento de fundos de longo prazo para o 
investimento (bancos e mercado de capitais).

� Busca contínua de novas parcerias do BNDES e dos 
Estados para o desenvolvimento regional integrado de 
longo prazo.
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